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12,4 bilhões 

em seres humanos

Verificação

Risco alto

A reportagem de Beatriz Matos na página 6 desta edição 

do Correio da Manhã traz à luz o foco que não se vê na 

cobertura de nenhum outro veículo de imprensa na 

cobertura do Banco Master. Para além de ser ou não o 

maior escândalo financeiro da história brasileira nos últi-
mos tempos, para além de envolver altas autoridades nas 

principais escalas dos três poderes, um esquema assim, 

quando acontece, envolve pessoas. Prejudica cidadãos 

brasileiros usados para garantir o lucro de alguns pou-

cos. A partir das histórias de professores da rede pública 
estadual de ensino na Bahia e de um policial militar no 

DF, Beatriz Matos humaniza o reflexo do esquema. Mas 
há ainda outros pontos a contar nessa história. 

Ao comentar isso com cole-

gas, outras situações seme-

lhantes apareceram. Uma 

incrível quantidade de profes-

sores da rede pública esta-

dual em Vitória da Conquista 
tinha em seu nome emprés-

timos que não pediram, não 

receberam e sobre os quais 

nada pagavam de parcelas. 

Quantos são os casos assim?

Impressiona o grau de risco 

do esquema. Em Vitória da 
Conquista, a descoberta 

decorreu de um professor ter 

ido em busca de um emprés-

timo real. Ao consultar sua si-

tuação, o banco verificou que 
ele já teria um empréstimo, 

vinculado ao CredCesta. O 

professor não pedira emprés-

timo nenhum.

Conder-BA

Um esquema que envolveu professores da rede pública

POR  
RUDOLFO LAGO

Quem entregou esses cadastros?

Envolvimento de associações

Professores

Blindagem

CPMI

Na base

Augusto Lima e Vorcaro foram sócios

Para atribuir contabilmente falsos empréstimos aos 

professores baianos ou ao policial militar do DF, os 

integrantes do esquema precisaram ter acesso aos seus 

cadastros. Ao seu nome completo, CPF, à conta vincula-

da. Alguém, portanto, que operava tais cadastros é que 

os repassou. Todos os falsos empréstimos a que chegou 

Beatriz em sua reportagem estão vinculados ao CredCes-

ta, cartão que permitia empréstimo consignado.

As investigações apontam para o possível envolvimento 

de associações de servidores. Pode ter sido a partir des-

sas associações que aconteceu o acesso aos cadastros. 

Na Bahia, mencionam-se a Associação dos Servidores 

Tècnico-Administrativos e Afins do Estado da Bahia (As-

teba) e a Associação dos Servidores de Saúde e Afins da 
Administração Direta do Estado da Bahia (Asseba).

Mas os professores estaduais 

da cidade de Vitória da Con-

quista ouvidos por Beatriz 

Matos vítimas da fraude dos 

empréstimos não são filiados 
nem à Asteba nem à Asseba. 

O acesso, portanto, aos seus 

cadastros, deu-se por outros 

meios. A própria Secretaria 
de Educação? Outras associa-

ções? Que caminhos?

Toda essa história, portanto, 
tem ainda pontas que preci-

sam ser desvendadas. E que 

mostram o tamanho da teia 

que tudo envolve. Teia que, 

talvez, explique o grau de 
blindagem política que, mes-

mo com toda a evolução do 

escândalo, ainda se procura 

claramente preservar. Blin-

dagem que envolve Centrão, 

oposição e governo. 

Ao pedir a instalação de uma 

CPMI para investigar o Banco 

Master, as deputadas Heloisa 

Helena (Rede-RJ) e Fernanda 
Melchiona (Psol-RJ) obtive-

ram 32 assinaturas no Senado 

e somente 35 assinaturas na 

Câmara. E questionam por 

que tais assinaturas não avan-

çam. Por que não avançam 

na base do governo.

Há um número grande de 
ausência de apoio dentro do 

Centrão. Mas o que intriga 

mais às deputadas da Rede e 

do Psol é por que razão tam-

bém não aderem à investiga-

ção os parlamentares da base 

do governo, às quais também 

pertencem os partidos delas. 

Terá isso a ver com o que ain-

da pode aparecer? 

 O cartão CredCesta surgiu na Bahia, quando Augusto 

Lima venceu a licitação para comprar a Empresa Baia-

na de Alimentos (Ebal). Augusto Lima e Daniel Vorcaro, 
o dono do Master, foram sócios. Ambos foram alvo e 
tiveram a prisão preventiva decretada na primeira fase 

da Operação Compliance Zero. Em seu depoimento à 

Polícia Federal, Vorcaro mesmo afirma que foi Augusto 
Lima quem estruturou dentro do Master a expansão do 
crédito consignado, que teria se tornado, como mostra 

Beatriz na reportagem, o principal produto do banco.

Divulgação

O CredCesta surgiu a partir da Bahia

Congresso 
retoma suas 
atividades 
nesta segunda

Nesta segunda-feira (2), os 
poderes Legislativo e Judiciário 
retornam suas atividades. E logo 
neste retorno, a Câmara dos De-
putados deve votar, em regime 
de urgência, a Medida Provisória 
(MP) nº 1.313/2025 que institui 
o Auxílio Gás do Povo, políti-
ca social voltada para ampliar o 
acesso ao gás de cozinha para os 
brasileiros. No mesmo dia, tam-
bém está previsto para os depu-
tados federais votarem a Medida 
Provisória que abre crédito ex-
traordinário de R$ 83,5 milhões 
para o setor rural.

Segundo o levantamento de 
preços da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP), entre 25 de 
janeiro de 2025 e 31 de janeiro 
de 2026, os preços do botijão de 
gás de cozinha de 13kg variaram 
entre R$ 95,26 (Pernambuco) e 
R$ 141,69 (Roraima). O levan-
tamento de preços da ANP ainda 
apontou que, entre dezembro e 
janeiro, o gás de cozinha regis-
trou um aumento de 0,4%.

Além das medidas provisó-
rias, o presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), adiantou que a 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que cria o Sistema 
Único de Segurança Pública tem 
previsão de ser discutida e votada 
após o carnaval (17 de feverei-
ro). Além disso, Motta afirmou 
que os congressistas aguardam o 

Acordo Mercosul-UE chegar na 
Casa para começarem a discutir 
a medida. A expectativa é que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) assine o acordo nesta 
segunda-feira para já encaminhá-
-lo ao Congresso.

INSS

Nesta quinta-feira (5), a Co-
missão Parlamentar Mista de In-
quérito (CPMI) que investiga os 
desvios ilegais de recursos de apo-
sentados e pensionistas do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) retomam suas atividades.

E já na primeira sessão do ano, 
de acordo com o presidente do 
colegiado, senador Carlos Vian-
na (Podemos-MG), os deputados 
e senadores da comissão ouvirão 
o banqueiro Daniel Vorcaro, pre-
sidente do Banco Master que é 
investigado pela Polícia Federal 
(PF) no inquérito que apura a 
fraude financeira da instituição 
financeira.

Dosimetria

Apesar de ainda não ter sido 
firmada uma data oficial, segue 
a expectativa da sessão conjun-
ta do Congresso Nacional para 
derrubar ou manter os vetos do 
presidente Lula. Dentre os proje-
tos, a expectativa é que os parla-
mentares derrubem o veto presi-
dencial total ao Projeto de Lei n° 
2162/2023, conhecido como PL 
da Dosimetria, que determina a 
redução das penas dos envolvidos 
nos atos antidemocráticos.

Previsto depoimento de Daniel 
Vorcaro na CPMI do INSS

Lula Marques/Agência Brasil

 Duas MPs já deverão ser votadas no primeiro dia do retorno

Por Gabriela Gallo


